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Concurso para contratação de novos
professores será realizado em 2010
Docentes aprovados passarão pela Escola de Formação entre os meses de julho e outubro e serão efetivados ainda em 2010

O concurso para a contratação de mais 
de 10 mil novos professores para a 
rede pública estadual foi transferido 

para 2010, pela Secretaria da Educação, para 
evitar movimentações de docentes durante o 
ano letivo, o que seria prejudicial aos estudan-
tes. Por razões estritamente pedagógicas, foi 
estabelecido que a primeira fase do concurso 
será realizada no fim do mês de março do 
próximo ano. Os classificados frequentarão o 
curso da Escola de Formação de Professores do 
Estado entre julho e outubro, e os aprovados 
serão nomeados ainda em 2010. Os novos 
docentes poderão participar, portanto, do pro-
cesso de escolha da jornada de trabalho e da 
atribuição de aulas para o ano letivo de 2011.

Na programação anterior, como o proces-
so de seleção só termina com a aprovação no 
curso, e este seria realizado no começo do ano, 

o ingresso dos novos docentes aconteceria ainda 
em 2010, com o ano letivo em andamento. A 
nomeação dos novos efetivos, nessa ocasião, pro-
vocaria tumulto na rede com grande movimen-
tação de professores nas escolas, o que resulta-
ria em prejuízo pedagógico para os alunos. 

 Primeira turma – Os professores apro-
vados no novo concurso serão os primeiros a 
passar pelo curso da Escola de Formação, que 
será oferecido gratuitamente. A formação é 
dividida em 360 horas, com atividades semi-
presenciais e práticas escolares. O concurso 
foi aberto para as 10 mil vagas existentes na 
rede estadual, para serem preenchidas por pro-
fessores efetivos. O número efetivo de vagas 
depende da disponibilidade de horas para aulas 
numa mesma escola, o que depende também 
da jornada de trabalho do professor.  

Efetivação – Existem apenas duas jor-
nadas de trabalho, de 24 e 30 horas sema-
nais. Com base nelas foram identificadas as 
10 mil vagas anunciadas. O ingresso desses 
10 mil novos professores permitirá identi-
ficar a existência de mais vagas, em fun-
ção da movimentação de professores pelo 
concurso de remoção e do estabelecimento 
das novas jornadas recentemente criadas, 
de 40 e 12 horas. A secretaria fará então 
novas chamadas dos classificados. Assim, o 
número final de ingressantes por meio desse 
concurso será bem maior do que os 10 mil 
anunciados inicialmente. 

A expectativa da Secretaria de Estado da 
Educação é que a maioria dos que vierem a 
ser aprovados no concurso já faça parte do 
contingente de professores temporários hoje 
atuantes na rede estadual. O concurso pro-

moverá, na prática, processo de efetivação 
de pessoas que já estão em sala de aula e 
apenas se movimentarão de uma escola para 
outra em função das vagas abertas para os 
novos efetivos. Dessa maneira, o processo de 
ensino e aprendizagem geral na rede estadual 
não será prejudicado por essa mudança de 
datas em relação ao originalmente previsto. 

Os atuais professores efetivos também 
serão beneficiados por ela: haverá dois con-
cursos de remoção antes do próximo ingres-
so de novos efetivos. O primeiro já está em 
andamento e o segundo será realizado no 
segundo semestre de 2010, já na vigência 
das novas jornadas de 12 e 40 horas sema-
nais de trabalho. 

Da Agência Imprensa Oficial e da Secretaria 

Estadual da Educação

Aprovada pela USP, ração de feno é novidade para alimentar cavalos
Em 2010, chegará ao mercado brasi-

leiro novo produto para alimentar equinos: 
o feno extrusado especial. Trata-se de uma 
ração desenvolvida por irmãos empresários 
de Nepomuceno (MG), cujo valor nutricional 
foi comprovado em testes realizados pela 
equipe do pesquisador Alexandre Gobesso, 
da Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia (FMVZ), da USP/Pirassununga. A 
ração pretende ser um alimento completo 
do ponto de vista nutricional para cavalos e 
éguas, com o mesmo custo da dieta tradicio-
nal. Promete preencher lacuna nos mercados 
brasileiro e internacional, a de estar dispo-
nível para o criador em todas as épocas do 
ano, dispensando a necessidade de estocar 
alimento nos meses de pouca oferta. 

A expectativa é atender aos locais com 
grande quantidade de equinos mantidos em 
baias, como, por exemplo, os batalhões de 
cavalaria. A fórmula da ração é uma mistura 
de proporção variável. No entanto, contém 
máximo de 40% de fibra longa (capim), 
principal fonte de energia para o animal, com 
mínimo de 60% do chamado concentrado, 
que pode ser formado por farelo de soja, 
milho, óleo e minerais, por exemplo.

Técnico e científico – Para obter o 
registro do produto e lançá-lo no mercado, 
seus criadores precisavam de laudo técnico e 
científico atestando as propriedades nutricio-
nais. No final de 2008, procuraram diversas 
universidades e nenhuma acreditou na possibi-
lidade de produzir a ração em escala industrial. 
Duvidavam do valor nutricional do produto e 
sabiam de antemão que não existe máquina 
extrusora capaz de processar o feno sem entu-
pir os dutos e danificar o equipamento.

A princípio, o pesquisador Alexandre 
Gobesso, do Departamento de Nutrição e 
Produção Animal da USP, também relutou, 
porém aceitou fazer a experiência, devido à 
insistência dos inventores. Os testes com a ração 
custaram R$ 20 mil, pagos pelos empresários. 

A experiência, em delineamento – cha-
mada de quadrado latino – durou 60 dias e 
foi realizada no câmpus, com quatro cavalos 
de criação da universidade. No teste, cada 
animal foi avaliado em quatro fases de 15 
dias cada, sendo 13 de oferta de comida e 
outros dois de descanso. De modo simultâ-
neo e intercalado em etapas diferentes, cada 
um recebeu um dos quatros tipos de dieta. 

No primeiro tratamento, o cavalo foi ali-
mentado com feno e ração, sem o produto a 
ser testado; no segundo, a dieta incorporou 
33% de feno enriquecido extrusado em subs-
tituição à dieta-controle; no terceiro, 66% 
de feno enriquecido; e, no último, somente 
o produto a ser testado. “Foram avaliadas a 
digestibilidade do alimento e a oferta de ener-
gia (curva glicêmica) obtida a partir dele. No 
final, a ração passou no teste e foi bem aceita 
nas quatro situações. Todos os animais ganha-
ram peso e não tiveram alterações intestinais e 
clínicas”, observa Gobesso.

Segredo industrial – O projeto do 
equipamento para fabricar a ração de feno 
extrusado foi patenteado pelos irmãos inven-
tores. Curiosamente, a pesquisa começou de 
modo empírico, com a análise das fezes de 
animais herbívoros (alimentação baseada no 
capim), como boi, cabra, ovelha e cavalo. O 
objetivo dos criadores era descobrir o tama-
nho mínimo de corte da fibra vegetal para 

ser incluída no maquinário, sem prejudicar a 
função digestiva do alimento no organismo 
de animais. O passo final foi projetar uma 
máquina extrusora que não entupisse duran-
te o processo. Seguiram o conceito de um 
moedor de carne manual, porém, com uma 
faca flexível, cuja lâmina não trincasse.

Custos – Na FMVZ, a avaliação da via-
bilidade econômica da ração foi feita pelo 
pesquisador Augusto Gameiro. Ele estimou 
em R$ 1 o preço por quilo da ração, valor 
de custo equivalente ao da dieta tradicional, 
porém com a vantagem de não desperdiçar 
o volumoso. Em média, cada cavalo precisa 
comer por dia 2% do seu peso em maté-
ria seca. A ideia dos produtores é oferecer a 
ração em três formulações de ingredientes 
e de preço. A primeira e mais cara – volta-
da para cavalos de competição – irá oferecer 

energia adicional. A segunda, de valor inter-
mediário e mais rica em proteínas, alimenta-
rá animais jovens e reprodutores, e a última, 
mais barata, será para a manutenção do res-
tante das tropas. 

O próximo passo dos irmãos inventores é 
construir e iniciar a operação de uma fábrica 
em Embu, na Região Metropolitana de São 
Paulo, para produzir a ração no segundo 
semestre de 2010. Eles convidaram os pesqui-
sadores da FMVZ para participar da orientação 
técnica no processo. O empreendimento será 
enviado para o programa de Pesquisa Inovativa 
em Pequenas Empresas (Pipe), da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado (Fapesp). Para 
o futuro, a meta é lançar rações semelhantes 
para criação bovina e caprina.

Rogério Silveira 

Da Agência Imprensa Oficial

Feno extrusado promete estar disponível em todas as épocas do ano, dispensando estocagem nos meses de pouca pastagem
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Professor Gobesso, da FMVZ-USP, mostra ração, que foi bem aceita em todos os testes

Gameiro: R$ 1 o preço por kg da ração


